
Otimista com a expectativa de vitória hoje, FHC passeia nos jardins do Alvorada: "Votem livremente" 
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Crise é desafio para novas metas de FHC 
Se se confirmar v.  itóri.''è:,:ga 
urnas, presidente terá de ..- adiar por 2 anos índlço. ,.1 projetados para área Zelei 
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O Fernando Henrique C, 
so está a um passo da,. - , ,, _ 

ção neste domingo, mas a cr1ç,, 
nanceira inter-  
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O panorama do segundo:, 
dato é refletido no novo tem 
população. Antes, o campeã 
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-9, medo era o desemprego, qiie, ..„ 
las estatísticas oficiais, atinge 
se oito em cada cem brasileir 
idade de trabalhar, mas dettl 
ao medo da volta da inflação. 
guisa do Instituto Vox Popu1i 
ta para a Confederação Naci 
do Transporte, mostra que 
dos brasileiros temem uma d4s? 
lorização do real e o retorne d 
fiação, enquanto 35% temem 
o desemprego aumente com a 'cr 
se. "A campanha nos ensinou q'É 
a estabilidade se transfo 
um valor permanente", cort'S.  
coordenador-geral do comit 
reeleição de Fernando He 
Eduardo Jorge Caldas. 

Para não deixar o real afio 
.-0-eontbate ao desemprego effis.iirti 
tas sociais perdem prioridade. É 
próximo governo, constatam au 
listas políticos. "Os planos de Pe 
nando Henrique estão no rU' 
adiados para a segunda 
do novo mandato, já que nj 
meira ele terá de atravessar o 
do furacão, porque reagiu tar 
mente à crise", avalia o presidi* 
da Associação Brasileira dos doi 
sultores Políticos , Gaudêncio '.01  
quato. Para ele, "o presidente 
sou o último ano com olhos e 
ciados pelo projeto da reelei 
enquanto deveria ter-se volt 
para a sociedade e conseguido:11 
gência nas reformas". O cientI1 
político David Fletcher, da int 
versidade de Brasília (UnB) refo 
ça: "O presidente ficou refém d 
reeleição por muito tempo e agot 
poderá ficar refém dos governadi 
res para alcançar o ajuste fiscaln+ 
cessário no setor público." 

Os consultores do Pa1á'
44 

Planalto pensam bem di 4.-  • ■ 

"Não importa quem seja iff. 
so nas eleições estaduais,: 
vernadores não terão ou  ?-. 
ção senão a de enfrentar u 
fundo ajuste fiscal no p ' 
ano", comenta um auxi 
presidente. Eles concord 
para o País voltar aos tri 
ajuste das contas públi 
1999 não poderá ser inf 
R$ 30 bilhões. "E imposs 
zer um ajuste tão profu 
próximo ano, sem o envol 
to de todas as esfersas do 
no", ressalta o coordena 
programa de governo de 
do Henrique, Carlos Pac 

Pacheco prevê medidas 
nais às já propostas para q 
liando Henrique cumpra s 
de gerar empregos e ach 
guerra para reduzir o défic:  
co não vai provocar rece 
que vai ditar o ritmo do cre 
to é a redução gradual das 
juros e isso depende basi 
do financimento do déficit 
de transações correntes, 
sua vez depende da ação 
ses ricos e as negociações 
com o Brasil", defende Pac 

nacional já 
deu o tom para 
um segundo 
mandato. Con-
firmada a vitó-
ria nas urnas, o 
presidente en- 
frentará unia situação de e t cia na economia, com a doce 
respondente de incerteza I 4 

e terá de adiar para o segun 
nio as metas sociais que 	• 
tam sua plataforma de gov .  .' 
comitê de Fernando Henri, 
balha para que o presidente 
uma vitória ainda mais expresii  
que a de 1994, o que dá a 
são das dificuldades que de ter 
de enfrentar. 
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Expectativa — Otimista co 
pectativa de vitória nas um 
nando Henrique passeou, 
nhã de ontem, pelos jardin 
lácio da Alvorada, posou 
tos e cumprimentou turista*, 
lhe desejaram sorte. O pre 
esquivou-se de conceder e 
Ia. por ser impedido pela I 
ção eleitoral. mas pediu aos :e 
res que coMpareçam as urna 
"Votern livremente", afirmou. 

js  


